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ABERTURA DO ATLÂNTICO EQUATORIAL

Abertura da Margem Equatorial Atlântica com a separação entre a 

América do Sul e África na transição Albiano (113 milhões de 

anos) e Cenomaniano (100,5 milhões de anos

Individualização da Plataforma Sul Americana a partir do 
Cenomaniano. Abertura da Margem 

Fonte: Francisco Leandro dos Santos, adaptado de Scotese e Golonka, 1997, Anciente Earth, 2015
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Amazonia through time: Andean uplift, climate change, 

landscape evolution, and biodiversity. 

C. Hoorn, et al. Science 330, 927 (2010)



Christian Gorini, et al., Terra Nova, 26, 179–185 
2014

PLATAFORMA CARBONÁTICA
 (Early, 23-16ma to Late Miocene, 11-5ma)



FOZ DO AMAZONAS BASIN 

STRATIGRAPHIC COLUMN 

Petrobrás

Carbonate Sequence

Amazon Terrigenous Input

Sandstone with Carbonate Paviment

Christian Gorini et al., Late Neogene sequence 
stratigraphic evolution of the Foz do Amazonas 
Basin, 2013, Terra Nova.



HISTÓRICO DAS PESQUISAS NA

 MARGEM EQUATORIAL



CURIOSIDADE

PROJETOS NACIONAIS E DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

PROCESSO DE CRIAÇÃO 
DA DRAGA GIBBS

Ronald J. Gibbs, 1977

Granulometria do Sedimento
na Foz do Rio Amazonas

Os primeiros estudos de Ronald J. Gibbs em 1967 no Rio Amazonas foi a 

descarga do rio e mapa da distribuição sedimentar na plataforma. Gibbs 

quando pesquisava o Rio Amazonas a bordo de um navio hidrográfico da 

Marinha Brasileira perdeu o equipamento de amostragem que havia 

trazido dos US.  Naquele momento solicitou ao mecânico de bordo que 

cortasse um tubo de ferro de uns 30cm de comprimento e 15cm de 

diâmetro e amarrou um saco de pano em uma das extremidades, depois 

prendeu o tubo a um cabo de aço e passou a coletar amostra no Rio 

Amazonas e assim foi criada a Draga de Gibbs.
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- PROJETO AMASSEDS (1989 - 1991)

         UNIVERSIDADES AMERICANAS E BRASILEIRAS, NSF, CNPq
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EVOLUÇÃO DO CONHECIMENTO

PROJETOS NACIONAIS E DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

13 ANOS DEPOIS



- PROJETO JOPS I, NAVIO VICTOR HENSEN (1990 – 1991) Projeto de 

Cooperação Bilateral, Brasil – Alemanha MCT/MMA e ZMT/BMBF

PROJETOS NACIONAIS E DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

- PROGRAMA MADAM, Manejo e Dinâmica em Áreas de Manguezais (1995 – 

2005) Brasil – Alemanha. 

- PROJETO REVIZEE (1995 - 2005)

         SECIRM, IBAMA, CNPq, MCT, MULTI-MINISTÉRIOS, UNIVERSIDADES

         Score Norte: Dr. Maâmar El-Robrini

Noc. Antares,DHN

Noc. Victor Hensen, U. Bremen



PROJETOS NACIONAIS E DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

- PROJETO REMPLAC (1997 - 2005)

         PSRM/CIRM, DHN, PGGM, CNPq, CPRM, MCT, MULTI-MINISTÉRIOS,

         UNIVERSIDADES

         

- PROJETO LEPLAC (1987 - 2020)

         PSRM/CIRM, DHN, PETROBRAS

Noc. Almte. Câmara, DHN

NOc. Almte. Alvaro Alberto, DHN



- PROJETO PIATAM MAR (2004 - 2006)

         PETROBRAS (Potenciais impactos no transporte de petróleo e derivados)

         UFPA, MUSEU EMÍLIO GOELDI, UNIV. FED. RURAL AMAZONAS, INST.

         EVANDRO CHAGAS, UNIV. EST. PARÁ, UNIV. FED. MARANHÃO, 

         UNIV. EST. MARANHÃO,IEPA, COPPE-UFRJ

         - 18 Linhas de Pesquisa

         - 230 Pesquisadores

PROJETOS NACIONAIS E DE COOPERAÇÃO INTERNACIONAL

- PROJETO PIATAM OCEANO (2006 - 2009)

         PETROBRAS (Potenciais impactos no transporte e produção de petróleo e

         derivados)

         UFPA, UFF, MUSEU EMÍLIO GOELDI, UNIV. FED. MARANHÃO, 

         UNIV. EST. MARANHÃO

         - 24 Linhas de Pesquisa

         - 30 Pesquisadores
NHo. Amorim do Valle, DHN



CONHECIMENTO ATUAL 

DA SEDIMENTOLOGIA



SEDIMENT DISCHARGE

- Sediment flux to shelf:                                   

1.2 x 109 tons.yr-1

 

- Organic Carbon:

3.1 x 109 grC.yr-1

or

310 tons.yr-1



STRATIGRAPHY  AND  SEDIMENT  DISTRIBUTION

Outer Shelf Sands

Parasound data. Meteor cruise 34/4, 1996 
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STRATIGRAPHY  AND  SEDIMENT  DISTRIBUTION

Outer Shelf Sand Shoals

25m

Parasound data. Meteor cruise 34/4, 1996 



STRATIGRAPHY  AND  SEDIMENT  DISTRIBUTION

Foreset , Outer Shelf Sands and Sand Waves

25m

Hϋbscher, Figueiredo, Kruse and Spieβ, 2002

Parasound data. Meteor cruise 34/4, 1996 



STRATIGRAPHY  AND  SEDIMENT  DISTRIBUTION

Unleveled Inter-ridge Fill

NW

SE

Outer Shelf Tidal Ridges

Hϋbscher, Figueiredo, Kruse and Spieβ, 2002



ARENITO  (Beach Rock) NA BORDA DA PLATAFORMA 

COM CAPEAMENTO DE CARBONATO

Meteor Cruise 34-4, 1996, Parasound System

1 km

NW                                                                                        SE

37 m



Mapa de Linhas Sísmicas 3D

IDENTIFICAÇÃO DE FUNDO CARBONÁTICO COM A SÍSMICA



Arenito capeado com carbonato

SEISMIC LINE CROSSING THE REEF

Caráter de Eco Típico de 
Superfície Carbonática



DISTRIBUIÇÃO SEDIMENTAR

Lamas

Areias 

Lamosas



Kuehl et al. 1986

Bioturbated 

Sediment

Interlaminated 

Sand and Mud

X-RAY RADIOGRAPHY FACIES

Laminated 
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A LAMA DO PRODELTA E A PESCA DO CAMARÃO-ROSA

• Os melhores rendimentos são obtidos no 

período de fevereiro à junho (Aragão, 

J.A.N. & Cintra, I.H.A., 2015).

• A safra acontece no período das cheias 

(Paiva et al., 2000)



Mesophotic bioclastic and bioconstructions of the Western South Atlantic 

Equatorial Margin: Biogeomorphology insights from the Amazon and Semi-Arid 

Coast Reef Systems.

João Regis dos Santos Filho1 

João Victor Moraes da Costa Anjos2

Cleverson Guizan Silva2 

Allan Kardec Duailibe Barros Filho3  

Gilberto Tavares de Macedo Dias2 

Alberto Garcia Figueiredo Jr.2 

Amanda Bourguignon Cecilio2

Juliane Castro Carneiro2

Manuscrito do artigo submetido à Marine Geology.
Atualmente em revisão dos pares.



A CORRENTE NORTE BRASILEIRA, SUAS RETROFLEXÕES E VÓRTICES,

 A PLUMA DE SEDIMENTO DO AMAZONAS 

Santos Filho et al., 2024



BASE DE DADOS

Dados de Batimetria 962.385 pontos

Dados de amostragens de sedimento 
5.515 amostras

Imagens de fundo 28 imagens

Linhas sísmicas 384 linhas

Santos Filho et al., 2024



GEOHABITATES

Mapa batimétrico

Santos Filho et al., 2024



GRANULOMETRIA DO SEDIMENTO

Granulometria dos sedimento nas bacias CE e POT

Granulometria dos sedimento com base em 

5.515 amostras, imagens de fundo e feições 

geomorfológicas

Granulometria dos sedimento nas bacias FZA, 

PAMA e BAR

Santos Filho et al., 2024



CLASSIFICAÇÃO DO CARBONATO

Classificação do carbonato nas bacias FZA, PAMA e 

BAR

Classificação do carbonato nas bacias CE e POT

Santos Filho et al., 2024



ÁREAS DE SEDIMENTO CARBONÁTICO E 
IMAGENS DE BIOCONSTRUÇÕES

Imagens provenientes de: Vale et al. (2022), Dias et al. (2021) are 

shown in D. Carneiro et al. (2022), Silva et al. (2018) and Soares 

et al. (2018) 

Santos Filho et al., 2024



Santos Filho et al., 2024

IDADES DO SEDIMENTO 

CARBONÁTICO E POSIÇÃO 

MÉDIA DA PLUMA DO 
AMAZONAS



Trabalho recente na Guiana Francesa indicando que a base dos recifes são beachrocks.

Assim como ocorre em outras regiões da Margem Brasileira.
Giresse et al. 2023)



Tais formações se originaram durante a regressão marinha do MIS3 até o Máximo Regressivo do MIS 2.

Foram posteriormente afogados e colonizados por organismos incrustantes.

Giresse et al. 2023)



Distribuição Parcial das 

Publicações em Geologia Marinha 

na Margem Equatorial Brasileira

ORGANIZAÇÃO
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NOVOS DESAFIOS NA MARGEM EQUATORIAL COM A 

APROVAÇÃO DA EXTENSÃO DA PLATAFORMA 
CONTINENTAL JURÍDICA BRASILEIRA



OBRIGADO 

afigueiredo@id.uff.br

joaoregis@id.uff.br
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